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nrctsÃo coREN-pR N" 076 DE t7 DE JLjLHo DE 20t7.

PARECER DE RELATOR no 023i2017

PROCESSO ETICO COREN-PR NO O 12/2013

(IONSELHEIRA RELATORA: F.nÍèrmeira Amarilis Schiavon paschoal

DENIiNCIADAS: RoSENEIDI-. PtJI)F-Lco E MAKELt CARVALIIo vASCo

DENTTNCIANTE: Í:.Y ( )FFIC I0

EMENTA:

Ii\isrlTtrro DE DIAGNoSTICo ncoçnÁrtco Do pnnaxÁ _ IDEpt.
rivrruraçÃo. pRoFrssroNArs DE ENFERMAGEM. rroÍctos.
IIqoBSERvANCIA DAs NoRMAS etrn REGEM A pRoFlssÃo. atixtLIAR DE
ENFER}TAGEM. NCAIIZAçÃO DE ATIVIDADES PRIVATTVAS DO
PROFISSIONAL EIì{FERMEIRO. PROUtiçÃtI DE PROVAS. TNFRAÇÃO NrIC.I.
coNFrcunnçÃo. coNDEN.{ÇÃo. ENFERMETRO. rMpurlçÃo. $,lnÍcros
DE AUSÊXCII DE COMUNICIÇÃO AO CIEE. DESLIGAÌ!ÍENTO DA
ENFERI}IT]IRA RESPONSÁVEI- PELA SUPNRVTSÃO. SUPOSTA
CONTINUIDADE DO trSO DO NOilrE. pnRiooo on xÃo .rrunçÃo xe
INsrrrurÇÃo. xÃo coMpRovnÇÃo. enstrt-vrçÃo.

opcrsÃo:

Vistos. relatados e discutidos os autos em que as partcs acima

indicadas. decide o Plenário do CIOREN-PR. por unanimidade. absolver a denunciatla.

l:ntèrmeira MAKET-I CARVALHO \,'ASC]O e condenar a Auxiliar de Enfèrmagcm

ROSITNF.IDE I'UDEI.CO. nos termos do voto da Conselheira Relatora Amarilis Schiavon

Paschoal. Participaram da Sessão de Julgamento a Prcsidente Simone Aparecida Peruzzo e

os C'onselheiros: Maria Clristina Paganini , lVtarcio Roberto Paes, Otília Beatriz Maciel da

Silva. Ademir Lovato. Alessandra Sekscinski. Eziquiel Pelaquine e Sidnéia Correa Iless.

RELATORTO

Ao receber a suposta denúrncia. o Coren PR requereu ao Diretor da Instituição.
Sr. Altiecl Krar,riec. relação nominaldo pessoaldc cnl'ermagem em exercício" na instituiçrio.
por categoria. contendo n" cle inscrição no Coren. jornada de trabalho e endereço atualizado
de todas as pessoas qurr exerçam atividades na área de entèrmagem. escala cle 1'olga mensal
c- relaçãt'r das atividades realizadas pckrs proÍìssionais de ent'ermapem. (f'ls. 3 e 4;. A
solicitação tbi atendida às t'ls. 05 a 07. constando Escala de Trabalho do IDEPI.
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visando áìpurar os talos o Setor de Íìscalização conrocou c realizou a

oitiva cla enfènneira Romilda Soarcs (ionçalves (lls. l0el l) . enlèrnreira Níakeli ('an,alhtr
Vasco(Íì. l6a l8)e tlaauxiliardeent'ermagcmRosineideI)udelco(fìs. l9c20).

,{pós as oitiras o Prcsidentc desisnou a conselheira Iìaqucl poretto

parae\ararcleadrnissibilicladcoudearquiranrcnrodadenúncia.Astìs.32a37.conslaParecer
da Consclheira Relatora Iìaqucl Poletto. tàr,orár,el à abcrtura de Proccsso Etico cnr tacc da
.'\uxiliar de l:nferma{rem ROSENEIDE PtiDEl,CO. inscrita no ('ORtiN-PR sob o n" 594620.
rros tornlos da lìcsolução COFI:N 37012010. para arcriguação dc possír'cl intiação ética aos
Artigos 9" (art. 47 da Lei das Contrarenções Penais),33 c 56. do Cótligo de l:tica dos
Prolìssionais cle l']ntèrrnagem - Resolução COI.'EN 311i2007. Art. 13 da Lei 7198186 e Art.
ll do Decreto 94.406197, e da l:nlèrmcira MAKELI CARVALHO VASCO. inscrita no

COR}:N-PIì sub o rì" 7287. nos termos da Resolução COFEN 370i2A10 para averiguação de
possír,el infiação ética ao Art. 75 do Cridigo de Etica dos Profìssionais de Enfbmra-setn -
Resolução COITEN 31 1 12007.

O Parecer foi aprovadt'r por unaninridade durante a 5l3" Reunião Ordinária cle

J)lcnário tlo C'ORIìN-PR realiz.acla cm 25 de nrarço dc 2013 1fls. -38 c 39)

No intuito de orgatrizar e instruir () proccsso ético-clisciplinar. visando a busca

da verdade atrar'és da apuração dos fàtos descritos na decisão de admissibilidacle e instauraçiìo

do processt). cotn eslrita obscnância aos principios da ampla deÍèsa c do contraditório tìri
nonrcada a c()missã() de irtstrução.

Dando impulso ao processo a Comissão cncaminhou mandado de citação para

as denunciadas apresentarem defèsa prér'ia. documentos c rol de testemunhas.

Na data de 26 de agosto de 2013 fìri recehido o documento de "Defèsa Prévia"

dc Makeli Carvalho Vasco dentro do prazo estabelecickr, (fìs. 5l a -53). da qual làlo destaquc:

"[...] Jamui:; tttrlori:ei. permiti. entpre.stei ou c'edi mcu nume a terc'eint,s.

Em minha ('urtciru cle 7'ruhalhtt,[...J hú regi.slros que exerc'i u filnç'ão de

[.nlerme iru rc ID[-PI anr tkti.r per'íodo.s nus .seg,uìnte.s clutu,r: 01.'0:')()10
à I tl;()9,]0 I () e po.steriorntcutL, no período de A I '03 '201 I ìt

01,0r 20ll.ilrt perío&) entrc l9;09'2010 uo diu 28'02''2011, u.líukelise
cnconlravu cont o conlrqto resc'indìdo c'ortt o ('lEE e IDEPI, am hipólasa

ulguntu uulori:ei. parmìli, tntprt.stei ou cedì nr€u nomc uo IDÍ'PI
(lnslilLtlo tle Diugnó.rticos E,spec'iulizudo.s 1'tor Imugent Ltclu). No segundo

L'otrlrulo de truhulho, cle:;envolviclo cntre u.s tlulcts de 01,,03.'ll)l I ìt
()l'07'20IL.fìquei:;uht'nclo dos.fittos pur nrcitt du linlermeiru Roniltlu u

qual lonhém jbì ctttltttcuclu pelo ('()RIì.\'-l' R puru pre.rtur

a.çc:lurec'imenlos sohrL' u denúrtc'ict./ëitu por I'uulo ('csur Ribeirc de Lintq.
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'a r,:ì\crro ;ì. rli(ìiJl llt, i r,í{)rírr. trr r, .liì r, rí.,,ì.:

Imediatumente .Íití -lctlar com (r Srn. L{iriune responscit,el pelu
uclntini.slrução do IDEPI cohrantlo esclurecimcnlos :;ohre o uhuso e

uhsurdo de mcu norne ter parntunecitlo rc CIEE sarn ntinhu uutoriruç.ão
enlre as detus I9;09,2010 u 28i021201 l. A Sr". llíiriune, responstit'el pelo
IDEPI, urgumentou clì;endo que esqueceu de dar haixu do meu nome no
CIEE, mus ugoru que au (.\tur:u de vollu L'omo ra.tpon.;úyel, tudo cslewu

dentro clus norntets e o cuso se encerrott.[.,.J Quantlo enc'ercei o c'onlrulo
de truhalho cont o IDEPI en 18i09,,2010 encerrci rlualqucr.fìtrmu de

rinculaç'ão com a rqllrida empresu. Se o IDEPI usou o meu nome e cont

ísso meu regìstro ('OREI'-PR, se.ja para qualquar./ìnalidade, o./ëz .senr

u minhu aulorizctçtit) e conlra u minhu vonlade. Diante dos .fbltt.s eu

-fìguro como vítitnu e níío como aulord [. ,J

Na data de 27 de agosto de 2013 t'oi recebido o documento de "f)efesa Prér'ia"

de Roseneide Pudelco dentro do prazo estabelecido, (lìs. 59 e 60), da qual Íalo destaque:

"[ .J u recorrenle não Ieve uc'esso u lodo o conleúdo tkt proc'e.rso e uo.s

elocumento.u que o instruent, impo.ssibilitundo u con/ecç'tio de .uut deJëset

técnicu.freníe aos.fhtos iti ttpurudo.s. Apesar cle .jtí resíar contprovuda u

J'orma de conlratuçïn du Rec'orrentc - iniciulmenle cama ,lu,uiliur tle
Enlërmugenr e. u puríir cla ()Ì de outubro cle 2010, pussou u exerccr u

.ffunçcio dc Supervi,soru Operttcional. conlbrme constu nus própriu,r

onoluções exislente.ç nu ('arleirtt de 'l'rubalha e Previdênc'iu Soc'iul, hem

como os recihos de petgamenío.s apresenlado:; unleriormenle - ainclu :;e

lornu necessurio conJ'ronlar diverstrs aspecíos mencioruulo.r na decisão

de n" ()19, c'omo, por exemp[o, os e.sclurecimentos.iú preslados pela Sr"

Romilda Soures Gonçulves. Sr' tr[ukeli ('urvalho l'asc'o, e clenruis

cloctrmenlos cxi.slentes no processo uclministralivo em undarnenlo.[...1

requer-se [...J u ohtenção de f'otoc'ópia integral do mesmo. [...J"

A Íì. 100 consta requerimento de cópia do Auto de Processo Etico

0122013 pelo procurador da denunciada Roseneide Pudelco.

Diante da solicitação tèita pelo procuradol da denunciada Roseneide

Pudelco. a comissão de instrução decidiu abrir novo prazo para apresentação de Defèsa Prévia

(lìs. I l2)

Tc'mpestivamente Íbijuntada às tls.tl. 116 a 187 a defbsa prévta e os

documentos que a instruem.

Da Defèsa Prévia destaca-se
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,. :ì ri :, ir ' :, ,tl,1. | "i . , .:

"1...1 houte nuliJudt procassuul c'otlt o não enc'untinhuntanto dtts
cloc'ttmanlos rthricülórìos puru u dcnunc'iudu [...J
Que.tlionou-se u L'ontposiç'tio du c'omi:;.s[io cle in,strução[... f
Pronunc'itttn(t7te eïpr(s.ttt e,.fìrmul pelu L'omi:;síio tle ln.síruç'ãtt u c'erc'u

du intputttç't-to de inÍruç'[io .tupostutnenle cometidu pelu danunc,ìudu [...J
tttio st' rthsaryu dc.çc'ritu tluul condul(t .\upostuntenta./òì prutic,udu pelu
,\ru. Ro,sent'ide | ...J
('omprovt u irnprocadênciu ptti,s o ID[.['I po.s.ruía Enf armairu.r

respottsth'ei.r am lodo;; ír.r .rsl/.\' Íurno.s tle lruhulht,, .\e n(lo aslu.\ us

.supervi:;oru.t dus filncionciriu.v clu.t'cle menor grutluuç,tio, han c'otttrt du.s

e.slctgitirius. f ... I
Igttulrnenle nào /ìti rculi:utlu.Íìsutlizuçãrt "in l<tcts"f ...1
() pre:;enle cu,so ë o mui.s t'luro exemltkt du cttntpclíç'tio prolì.t.sioneil

"rlcludo" enlre üs lras c'ulegot'ius acimu{...1
()hjeliwtntentt pür(J que (stciu curuc'teri:udu u .supu.sÍLt ('onlrutenç'ão

Penul tipilìc'utlu ntt urtiçto 1; du l-ei dt,('ontrctranç'tje.t Panctì.t, tt

denunc'iudu tinhu tlua tcr rido proca.Í.raclu .judiciulmettlc. .seguindo

írumite legul loh.set'vutulo ktclo o dispttsto nu legislaçtio proces.suul e

nrulerittl do direito ptrutl) ytr ,juízo contpclente punt apur(tçtio do
supost() ilícitu penul (quc'ncio é dc competanciu elo CORI'),\') e tcr siclo

uindu t'ondanudu cttnr Senlanç'a tntnsiludu e m.julgutlo, (ont o onolttçcio

clo nottte du nte:;trttt no rol dos c'ulputlt).t, p(tt'u ttí :;ìttt ,xtfrer lumhetnt

.\dnÇ(i() tle ttrtlent Etic'o<lisciJtlinor perunle e.tla Ião c'ont'eiltutlo órgtìo

clc c'lus.sc.l ...l
Aìndu ussirn u reJërìtlu ucusuçtio tttio.sa.\ustentu pois ìndugcr-.sa uirulu
queil terio .sido et pro.íì.sstio axercitlu .sem o preenchintcnto dus c'ondiç'õc.t

leguis. [...J
u denunc'itttlu sontente cxcrca. ou pclo menos cxerceu u cttit'idude

.4uriliur de Enlermctgeìn com u quul u mesmu prt.sstti regi.slro.junto u

e.ïtu uttÍurq u iu. [... I
.Yão ohslunla ser Iênue u clil'erenc'iuç'tio tlue et l.ei no 198.'116 !ruç'()u

cntre u:'tttit'idude.ç u .\erem esert'icías pelus Enlërnteiru. palus Técnìccts

ern Etllermugem e us.luxiliure:; de Enlerntugern1...I

,'1s uc'u,sttç:õe.s t'onslunIa.s tfut Proca.s.ro i',Íic,, scìo genéric'tt. uhstrultts c
enthet.sudus ent merus supitsiçtics, sem provus tttulariqis qua cmhuse et

tuet uharluru e.\u.\lcnle u sutt conlinuiducle.[...]

As tìs. 228 a 238 constanr cópias de docunrcntos apresentados pela

Dcnunciada Roseneide Puclelco. e às tls. 2i9 c 240 consta Ata dc Reunião da Comissâo de-

lnstrução corÌl seu Procurador Luciano Maia Bastos rciterando pontos arguidos na delèsa

preria, bem corno alegando nulidade processual.

Rua Prot. Joiìo Argcnriro L-ovola. 7.1. Senrinário. Curitiba PR - CEI': 80.2{0-5ií)
Administrativo: (.l l ) -l-ì0 1 -8100 Atendirnerrto: (l l ) i j0 l -8400' corenpr.gor'.br



Coren@
F.m cumprimento a nrdem estabelecida no artigoT4 da Resolução C'oÍèn

37012A l0 tÌrrarn colhidos os depoinrentos das tcstc'munhas arroladas pela comissiio dc instrução
Bianca cla Silva f'inho 1Íìs.242 a 2.1-lt. Lecilaine Cristina lv{aria l-ucena Manrich. (Í]s.245 a

247). Daianc Cristina de Olivcira (Íìs. J-ltl a 150). I'.ntrctanto. iìnte ao Íato de clue a denunciada
\'{akeli Carvalho Vasc:o não lìri intimacla para as oitivas c as testcmunhas arroladas pela

cotnissão de instrução tbram ouviclas sem a sua presença foram desi-snadas no!'as datas para

real ização das oitivas.

Foi realizada a oitiva das testemunhas arroladas pela Comissão de Instrução

Ilianca da Silva Pinho (Íls. -l0l ). Aline de Paula Foques (1'ls. 312 a 3l -s) , Ana Paula C'avalheiro
I-eandro (fls.3l6 a 319). Lecilaine Cristina lv{aria Lucena Manrich (Íìs.324). testemunhas

arroladas pela denunciada Makeli Clan'alho Vasco. Sra. Mirianc Checchia Pt'eiser Podgurski

tf'ls. 325 a 327't. Ronrilda Soares Cionçalves (tìs. 328 a 330). testemurrhas arrolaclas pela

denunciada Roseneide Pudelco. Sra. Claudìnéia Frassini Onório (Íìs.331 a 333). Fernanda

Mafioletti Schuartz (tìs. 380 a 382), Dr. Altìed Krau'iec (fìs. 383 a 384) e das clenunciadas

Rosineidc' Pudelco (fÌs. 385 a 3871 e N,lakeli can'alho Vasco 1Íìs. 388 a 390)

As t'ls. 338 a 379 consta resposta da Comissão de lnstrução em relação as

preliminares de mc!rito arguidas pcla denunciada Rosincide Pudelco..

l:ncerrada a fàse instruttiria tbi rcalizada a intimação tlas clenunciadas para

apresentação de alegações finais. -l'empestivanrcnte. 
as denunciadas se manifèstarem.

Das alegações fìnais apreserrlada pcla denunciada Roscneide Pudelco ás tìs. .101

a 441). destaca-se:

(..0missis)

Atraves da anái i.se '--:n; un*-a ,le tod: c cciì j "ri:tc
probat-orio co;hioo, comprovado está que a Cenunciada
R.oseneide Pudelco nuÌlca praticou quaÌquer especì-e de
rnf raçãc eLica er'ou LegaJ-. As decla:açÒes e

iepoJ-mencos sào unissoÌlos em comprova r a I isura C.ì

sua conduta profiss,:noì

Pcr outro iaCc lnex j-st-e gualquer prcÌ./a ccnt ráric de
ter havioo quaìquer rÌ-rfrâÇãc ou Ìegai no exercicic ia
sua pr:of rssão. Nàc :est cu provado materialment-e por
inexistir qualquer atc; p:a|.icado pela ienunc-iacia que
infringru o Cociigc de EIica e1c,t qualquer outro
disnasiL.:-vo Legai. PeÌc-' con'urário, atraves da prova
docunienta-L coLhitla no c,lrsc cìo processc/ verifica-se
que locias as pëssr;15 Com quern a denunciada relaciol':a-
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L ('ir.,(.lr () iìr'.t oi'.rr,f l,'l ri",ìl:..n,.1r, r) ìí,r, r

se profj-ssionaimente atestam a Ìisura na ccnCuçãc ile
s'úas atividades proÍ-ssìonais. (ornissis)

[)as alcgações fìnais apresentadas pela denunciada VÍakeli Carvalho Vasco. f]s.
445. dcstaca-se:

i . . omissis j rea f, rrn,t a:oi fr_:r'nie ni nha def-esa prevj-a e
,lecl-araçÕes qur: nàc ceÌ:n1i-ir rneu norne aonstììr nc quaciro
Ce pessoal" cc IIEPI, saÌvo quando ef et j-vame ni_s esiav-a
conarat.ada pela cli:r:-ca, ccnfori"ie )á apresentado em

rilinha carteira de t rabalho

Como e sabidc o coÌ-Ìtratc entre emoregaCor e estagiário
não e celebraci<; pe.1-c supervì-sor, mas sim, entre o
empregador, o estagiáric atrelado a umã r-nst it.uição de
ensino e o CIEE. Tcdas as negociações sãc real_ izacias
pelos administ:aiores, no caso do IDEPI, CIE[ e

estagiário. a S:perrrìsor apenas superr.risr-ona c
estagiário e em um cert: peric.Co assina uiria ficha de
avaliaçào enr.riarla peÌi-. CIEE. A MakeÌi nunca assincu
tal f :-cha de a';a.l iaÇão ncs per j odos em que não esteve
con:raiada pelc iDEPi confcrme registro em sua
carLerra de tracalhc. A Makeli pieitecu lunio ao IDEPi
ccpias Cas fichas cie a.raLiação dos estagiárics entre
c ,ceríoio de L9/A9/2C:C a 2E /02/201,1, periodo em q're
a acr:saÇão pesa r [âs ai-á o momentc nãc ihe f orarn
fornecidas. Por ciuas vezes a Makeli pleiteou ;unto ao
C:EE copias das ava.l-iaÇÒes dos estagiários contratados
pelo IDEPI em pârcer:â corn ao CIEE, flo periocio de
i9109/20L0 a 23/0.),,/20\7, rnas disseram a eia que é

.ncompetente Dara acessar tais infornaçÕes. . . .

Acrescentou qLie esses registros pociem ser acessados
somente pela :-nst:-iurcão de ensìno vinculada ao
estagiário, o Consefho Ce CÌasse, no caso o Coren-PR
cu ordern judicial i...omissis) .

Concluído o procedimento a comissão exarou relatôrio entendendo que a

denunciada Roseneide Pudelco inÍìingiu a ética prolìssional em razão de tcr fìcaclo

comprovado que realizou atividades de conrpelência do enfermeiro. tais como as escalas de

trabalho. a supen isào e o treinamento de prolìssionais de entèrmagem. inclusive estagiários.

mesn-ìo enr período que havia entèrmeiro na lnstituição. Quanto a entèrmeira Makeli a

comissão entendeu com a mesma não infiingiu a ética profìssional.

coNclusÃo (nE,uToR)
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Primciramcnte. Íaz-se nccessário dcixar registrado. quc conÍìrrme disposttl ntr
artigtr l-q6daResolrtção('ofèn310 2010e seusparágrafìrs nãoháquese t'alaremprcscrição
a pretensão à punibilidade. pois os Íìrtos ocoÍïerarÌl em janeiro de 2011. e o proccsso lbi
instaurado cnl lnarço clc 2013. ou scja. dentnr do prazo dc 5 (cinco) anos. C()nÌ a abertura tftr
Proccsso hrluvc a intenupção do prazo prescricional e todo o prazo {5 anos; corncçou a contar
do dia clcssa itttcrtupção. 'l'ambem não há que se fàlar ern prescriçào intercomente porclue o
processo nãtr lìcou paralisado por mais de 3 (três) anos. estando dcsta lìrrnra em plenas
condiçries para ser julgado.

Após analisar detidarncnte os Autos vislumhrei que as clenunciadas se

contradizenr a auxiliar de entèrmagem Roseneicle trouxe aos Aulos comprovante de que partir
dc 0lde outubro dc 2010 passou a exercer a função administrativa de supervisora operacionarl
não atuando mais na entèrma-eem. no entanto consta cla declaração juntada iìs tls. 138 e Ii9
que desdc 2007 a denunciada Roseneide exerce fìrnção de auxiliar de enfermagern junto acr

IDEPI. Aliás. todos os relatos dão cotrta de qLre a mesma sempre desempcnhou atividades cle

entbrnragcnt. As lls. 140 a 185 foranr.iuntadas várias declarações de igual teor assinada por
vários protìssionais que atuam no IDEf'ì[. Ao meu ver tais declarações não possucm tìrrça
probante. pois loram prel'íamentc elaboradas e replicadas. não hour.c livre manif-estação dos

declarantes^ aderiram ao que estava escrito por unì terceiro.

A enttrmcira Makeli cn.ì seu elepoimentt-r às Íls. l6 afìrnra que a auxiliar
Iìoseneide atua na clínica oito horas tliária que no seu horário ela circula sala c realiza
proceclimentos. mas ntt horário da tarde realiza procedimentos. circula sala. fttz escala da

Íuncionárias cle ettÍèrmagem. treina a enlenneira Rornilcla e superv'isiona os proÍìssitlnais de

Radiologia e em sua oitiva realizada as fÌs. 388 a 390 aleguì que a dcnunciacla Roseneide

scmprc I'oi auxiliar e semprc executou atividades de Auxiliar.

Oportuno deixar claro cluc lìz qucstão de constar tais contradiçõcs. no entanto

clas não serão lcvadas em contzì nem para el'cito dc tündamcntaçào e tampouco para aplicação

dc cventual penalidadc em respcito ao princípio da correlação.

Observa-se clos Autos quc a denunciacla Rosenc'ide Pudelco buscou dc tìrnna

dcliberada tunrultar o andanrento do processo. Alegou r'árias nulidades. no cntant()" entcndo

que as nìesmas não merecem acolhimento. vez que o principio do contradit(rrio e da ampla

delèsa fbram assegurados clurante toda a tramitaçiìo do processo. bem como. pelo lato de quc'

nos processos administrativos vige o princípio do infbrmalisrno.

Na oçrorlunidade tecerei resumidanìcnte conrentários a respeito de algurnas

nulidades argiiidas. vez que todas lìrram entientadas de tbnna mais minuciosa pcla Comissi^it'r

dc'lnstruçào (fls. 338 a379]. e essa relaloria concorda com as Íundamentações. bern conìo. com

o indefcrimento.
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A clenunciatla alcgtltt cluc niìo havia sido encaminhado os documcntos

obrigattirios juntamentc c()r'ìl o ttrandado de citaçào e a comissão abriu n()vo prazo para
aprescntação dc dcfcsa prévia. ckrcumentos c rol de tcstemunhas não havcndo nrais clue se fàlar
cm nulidadc ou cercL'amento de dcÍe.sa.

O fato da comissão de instrução clos presentes Autos ser constituida por duas

cntènnciras não ssra nulidadc algunta- cstanclo colÌrplelalnente ecluivocaclo o entendinrento da

tlenunciada. Aliás. tr artigo 64 ç\ l" da Resolução Cofèn 370i2010 prcvê que a comissão dcl'c
ser Íìrrmado de até três membros de categoria igual ou superior a do denunciado n() prcsentc

caso o processo Íbi instaurado enr fhce dc protìssionais tle categodas difèrc'ntes estando corretiì
a composição. sendo ler iana qualquer alegaçào dc que imparcialidade está comprometitla. em

virtude clc clue no entendimentcl da denunciada há protccionismo, intL'resse na causa. embate

entre' enfèrmeiras e auxiliares, competição profìssional "velada" ou de reserva dc mercatlo.

Oporttrno dcixar claro. que a comissão tem conro atribuição instruir os .Auttls. quem julga cr o

Plenário que eí lìrrmado por todas as categoriers (entèrmeiros- tecnicos e auxiliares).
I)iversantcnte do que alcga a ctenunciada Rosineiclc a comissão pode utilizar intcgrantes dtr

quadro cle lüncionários e a estrutLlra administrativa do Conselho para prática dc atos de sua

competênciit, ctrntìrrnÌc autoriza o artigo 65 ti 2'da Resolução Colbn 370t2010:

Não nterecc acolhida a argiiição dc talta cle descrição dos arligos supostamentc

intiingidos e falta de descrição da concluta supostar-Ìrcnte praticada. pois o processo estii muito
claro quais são os tàtos e quais os artigos supostamcnte intringidos. tanto c verdadc que a
dcnunciada fl'z detèsa alegando que não cometeu os Í-atos e clue não infiingiu os artigos
supostanlente r.iolados.

Saliente-se clue ainda que o Parecer do Relator (adnrissibilidade) seja sucinto.

veritìca-se que o Ìncsmo não obstaculizou a dcnunciada dc' contrapor-se aos seus termcls. Ao
contrário do que alega a denunciada. o Parecer dc admissibilidade nrìo pode ter f-undamcntação

c.iustifìcativas. pois corre-se o risco de haver pre.iulgamento e ninguém pode ser julgado sen'r

scr submc'tido ao clevido processo lcgal. A dcnunciada sabe muiïo bem do que cstá sendo

acusada. tanto sahe que defendeu-se. .iuntou documentos. apresentou testemunhas. A
dcnunciada participou de totJos os procedinrentos não merecendo guaritla íìs suas argtiiçrìes.

prris lìctru muito pre'ocupada ent arcluitctar suposlas nulidadcs e não trouxe aos Autos provas

cabais cle quc nâo teria praticado atividades que não lhe cornpetiam. Igualmentc tambcnr não

ci nula a l)ecisào que deterntinou a abertura. vez que diante da presença de indícios de

conìetimcnto de intiação ética o ctlnsclho tem o poderidever de apurar os latos.

i\ denunciada alega nulidades sem Ìr() L'ntanto comprovar o suposto prejuízo

sofiido. e não fàz prol'as simplcsmcnte porque não há pre.iuízo algum. tudo fbi fe'ito

correliìmente. fÌrram obsenados os princípios do de,''ido processo legal. O que se constatada é

o inconlbnnismo da derrunciada de estar responclendo a processo ético e o el'idente intuito de

protelar e tumultuat o processo. Caso existisse reahncnte prcjuízo devt'ria ter recorrido ao

.iueliciário. o que não fbi fèito. Ao contrári1v d1r que alega para responder processo çítico ctrnr
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base no artigo 9o da Resolução Cotèn 3l li2(X)7 não e necessário que exista uln processo
crirninal conl senterìça transitada em.iulgad(ì e tanìpor.lco conì anotação do nomc da mesnra nrr

rol dos culpados. pois sc tratam de esfbras indepenclentes. Ao contrário do que crê a dcnunciada
n() processo eitico se aplica subsidiarianrente o C'ódigo de Processo Penal e não o tlódigo de

Prcccsso (livil.

'fambem não há quc se fÌrlar ent prcscrição pelas razries.já expostas. Ao contrário
do clue alega as testemunhas não manifèstararn dúr,idas a respeito dos fatos ou das exprcssões
utilizatlas. tudo trattscorreu de tbrnra tranquiÌa. castl tivessem dúvidas ccrtamente serianr

esclarecidos pelas integrantes da comissão. Aliás para ser testemunha a pcssoa tem que saber a

respeito dos tàtos. senão não podc ser testemunha. 'Iodas as oitivas são reduzidas a tL'Írnc). e é

oportunizada a lc'itura e somente após a contèrcìncia é que cí aposta as assinaturas dos presentcs.

Quanto as perguntas pré-elaboradas elas dcmonstram a preocupação destc conselho em buscar
a vcrcladc e que a comissão está inteiracla do processo e nada impede que se.iam inseritlas novas
pcrguntas durante a oitiva. visam otimizar os trabalhos da Cornissão.

Dc tutio o que tbra exposto. esta Relatoria concorcla corn a C'omissão c entende

que não nìcrecetn acolhimentrl as argüiçòcs dc- nulidade. vez que reitere-se não há nulidadc sem

prcjuízo devidamcntc comprovaclo (artigo 129 da Resolução Cofcn 3702010).

Passando a análise do merito. is mente concordo com tr entendimento

çsposado pela Comissão de Instrução em seu Relatório e. por conseguinte transcrevo parte

conclusir,'a do Relatório. adotando-a como raztles de decidir:

Sumariamente. tbi aberto Processo l:tico-Disciplinar a fìm dr: averiguar sc a

auxiliar dc Flntc'rmagem Roseneidc Pudclco estaria realizando atividades de cornpetência do

entbrmeiro e se a cnfèrmeira Makeli Carr.alho Vasco teria permitido que seu nonrc fìrsse

utilizado em instiluiçtìo mesmo não trabalhandu no local.

Quanto à l)enunciada Roseneide Pudelco. após leitura dos Autos. crxsidcrando
a análise das provas contidas no presente Proccsso. a Comissào lbrma seu convencimento no

sentido de que a I)enunciada realizou atividades de competência do enlèrmeiro. tais como as

escalas dc trabalho. a supervisão e o treinamentrl de profìssionais de Enfèrmasem. inclusive

esttrgiários. mesmo em período que havia enÍèrmeirt: na instituiçào.

A l)enunciada Rosencide Pudclco alegou ditèrcntes prcliminares dc mérito. as

quais l'oranr indet'eridas. quais sejam:

- Não encaminhamento dos documentos obrigatórios para a Denunciada. de

acordo conì o disposto no artigo 42 da Resolução ('ofen no 370;'2010. Como visto. a

docunrentação tbi enl iada.
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- (ìomposição da ('omissão dc lnstrução. instituída por duas enl'enneiras. A

('ontissão dc' Instrução foi tbnuada com respeito ao N lo do artigo ó4 da Resolução CoÍèn n.,

i70i20I0.
- I-alta de tlescrição da conduta slrpostamentc praticada e làlta de descriçào clos

arligos violados. No Parecc'r de Relator consta- de modo inequír'oco. que os artigos
supostatttente infìingidos siìo o 9" 1artieo.t7 da l-ci das C'ontravenções Penais).33 e 56 do
C'ódigo de Htica dos Protìssionais tle l:nlèrnragem - Resoluçào COFtjN 311i2007. o artigo l.ì
da Lci 7.498186 e o artigo I I do l)ecreto 9.1.406197. E. pelo constante nos Autos. está cvide'nte
quc. supostalìtsntc. a Denunciacla Roscncitle I)udelco estaria realizanrlo atividades de
contpetência do cnfèrmeiro corno as cscalas de trabalho. a supervisão de proÍìssionais e o
treinamento de Íuncionários.

- Prescrição do Proccsso frtico-I)isciplinar. Verilìcado que a abenura do Pnrccsso
Etico-Disciplinar se deu por mcio da Ponaria CorcniPR n" 044. de 25 de Ìnarço de 2013. e o
prazo prescricional se dá conÍ'orn1e o disposto no artigo 156 e parágraÍìrs da Rcsolução Cotèn
n" -l7t)/201(). Sendtl assim. o praz() prescriciortal é cle 5 (cinco) anos e começou a ser contado a
partir dÈ 25 de março de 201-1.

- I'alta dc inÍbrmação às testemunhas sobre os termos da acusação. Todas as

teslenrunhas receberetm explicaçõcs sobrc o motiro pclo qual tbram intimadas.

- Conotação genérica ao utilizar o termo ''enfèrmagenr". [:oi mostrado
que a C'omissào ttão entcnderiì quc o cxcrcicio dc atividadcs dc f:nf'crmagem scja sinônirno tlc
ativicìacles pri r atil as do enfèrmeirtl.

- Respostas anotadas de lbrrna contraditória. L,ssa ei urna completa
inverdacle. O tcrmo de clepoimento é lidtl para totlos os prcsentes e é corrigido sempre que

solicitado.

Na oportunidade. ibi infbrmado que: a) A decisão protèrida enr "Ata de

Iìcunião da Comissão de Instrução e Procurador da l)enunciada l{oseneide l'udeÌco. Dr.
l.uciano Ì\{aia Bastos, realizada aos onze dias do mês de março do ano de 2016" não seria

iurulada posto quc está fundamentada: b) O presente Processo titico-Disciplinarniio retornaria

ao momento antcrior cla "Ata de Reunião da (lonrissào dc Instrução e Procurador cla l)enunciada

Roseneide Pudelco. Dr. Luciano lv{aia Bastos. realizada aos onze dias do mês dc março do ano

de 2016" porque existe fundamentaçào logo após o indetèrimento; c) A Comissão dc Instrução

não teria em sua composiçào auxiliar de Entèrmagem. o que vaiao encontro do ts 1" do artigo
6.1 cla Resolução Cofèn n" 370/2010: d)'fodas as supostas nulidades arguiclas e que tìrranr

rc'jeitadas estão dcvidÍìnìente embasadas: e) l"icaram demonstrados os indícios de materialidadc

e correlaciona<Jos conr os dispositivos legais do C(ldigo cle tìtica dos Protìssirlnais dc

[:nf'ernragenr.

Quanto ao mérito. há que se esclarecer que. embora a Denunciada Roseneide

l)uclelco tenha atuado Íìlrmalmcnte corì"r(ì auxiliar de EnÍcrmagem até 0l dc outubro dc 2010
(cont'ornte sua carteira cle trabalho). tr ('onselho Regional dc l.,nf'ermagcnr lìscaliza o cxercício
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protìssional de t:,nt'ermagem. independentemente de ser praticada de maneira intbrmal. sendo
assim. onde fbr realizada a prática da F.nfèrmagem o Coren irá atuar. E- no presente caso. Íìcou
claro que embora conste em Carteim de 'l'rabalho a função de supen'isora operacional. restsu
c'r'idente que a l)enunciada Roseneide Pudelco continuou a realizar ativictades tle [:nfèrmagem.
inclusive do enfermeiro.

l]ouve um período em que não havia enfèmreiros na instituição. De acortlo com
a l)enunciada Makeli Carvalho Vasco:

"[...J Esclareceu que:;ua primeira aelntissïto nu in,stituìção.fiti em 01,'0t,!2010
permanecendo uté 18t09,2010. Depois retornou à empresu em 01i03120t I e

:;uiu em 0l/07,/201 I t. .l "

A testemunha Ana Paula Cavalheiro Leandro também mostrou que havia
intenalos em que não havia enlèrmeiro na instituição:

"[..] respondeu que inicirtu suas utividu.les en junciro de 2010 ct.fëvereiro tle
201 5. [...] Perguntado cluem eterc'ia a utordenaçcio tle EnÍërntctgem no períoclo
em que tntbqlhou m IDEI'l; re.rprndeu que quand<t entrou nct instilttiç'fut ttão
heïict c'oordenução de enlërnragent, Após ulgum tempo. a en-ferneiru lllakeli
ct.çsumiu a coordenação. Depoì.s que u enlernteìru fuIukeli ,çaiu du instiíuiçan,
otrlrus enfernrciru.s ussumirum u coorcíenução [ . J"

Igualmente a testemunha Bianca da Silva Pinho:

" [...] PergunÍudo se. em algum períoclo em que estugiou no IDEPI, ncio hcvitt
enfernreirc.s, resp<nxleu que up<ís a seiclu du Mukeli u instituiçtio.fìcou em Íorno
de 02 meses sem enlërnrciro.s. Ápós, q Rtnnildu assumiu o c'.trge que eru clu

fuleúeli. Pergunku{o se no lteríoclo em que a instiíuição-ficou se m cnJërnrciru, u
dec'lurente.jú eru.funcìonáriu: re.s1tondeu que sim, [...] "

Aline de Paula Foques tambem aÍìrmou ter época em que não havia enÍèrmeira
na instituição. após o período que a enf'ermeira Makeli Carvalho Vasco saiu:

"[...J Pergunluío sc trubulhou ru IDEPI, resporuleu que sim. clo início de 2010

aÍé ugosto de 201 I. [...J Perguntado .çe. em ulgum períoelo em que tnthulhou tttt
IDEPI, não haviu enfernviro.s. resporuleu que sim. por um período le doi.s ou

trcs neses.[...J"

A própria Denunciada Roseneide Pudelco confìrmou:

"[...] Pergutrtado.se' .suhe ittfòrnwt'se, etn ulgum períod<t o ID[.]'l não pos.ruíu

enfermeiros, resportdeu que por no mrtxinrc três clius. [...J "
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I)iante disso. ltouve unt lapso de tempo enì que não haria enÍènleiro na

instituição. lptis a saída da Dcnunciada ìVlakeli C'an'alho Vasco. cm 18 de sctcnrbro de 2010.
l:. pclo quc c()nsta nos depoimerìtos prestados. a auxiliar de Entèrmasem Roseneidc l)udclco
passou a cscrcer atividades de coordenação da l:ntèrmagern. A testcmunha Aline de Paula

Foques relatou clue a Dentmciada Rosencide Pudclco coordenava a equipe. lazia cscalas de

traballro. qtrc Íunciottários e cstagiários sc reporta\am a cli.r conl() superlisoru:

"[...J -1ptis u decluruntt,ter.rido e.fetìvulu ('ontt) uu.yiliur, u c'oordenutloru

t'onlinuott sendtt tt ,l'Iuki'li prtr utuunt temp(). depois u Roserteidt,.fìcou conrit
supen'i.soru, e em sL,guidu u ííukeli voltott L'onto c.rxtrdotudorct. t Ì
Pergunlaío clturis tt.t ttlit'idules que Roseneitle Pudelctt re.tli:ur:u, re.rptntdetr

cJue cuutlenaru u equitrte, fà:itt Lts('elo clt, lruhullto. orienltntr d equìpe. 1...1
I'erguntaclo .çe Rrtscneide Itwíelco reulixrtr ulit'idudes de .rupervisão tle
Lnfennugant, re.spondcu que .sittt. [...J Pcrgunltult tTuem eru r(spotts(ival ltclo.t
a.stugiario.r le F-nferuugt'ìtt. rL's[)on(leu quL,erq u ,\lukelì. No períado em que u
Mukeli níio estuvu nu unrdennção, quen direciottavu eru u Roseneide. 1.. I
PergunÍado quem realizawr ( ïupen,istio de Enfernwgem no IDEPI, nasse

período, respondea que eru u Roseneide. [...] Pargunítulo st' Ro,seneicle

I'udelut jti reulì-tu e.st'ulus de truhulho du Enfernttgem. re:;ptnulcu que ,salvt

cnguno..sìnt. 1...1 ltergunÍudttsa Ro.scneìde Pudelco rtr{uniLn'tr o.serriç'<t cle

Enfennuganr: responúcu que t Rosetteide orgunizínto no senlido de reulizar
as esculas, c'oüo di.s.se un!criornrenla. Pergunlado se funciotttirios du

enferntugent (incluirtdo estugiririos) se reporluvan à Rosencide Pudelco cortrtt

supen,isora; respondeu que sim. [...J Perguntudo quem (re r(spt)tt.\(n'el pclu
equipt' de lttlernrugem t, e.\t(rgiúrio.s tlucutdo não huyitt an/enne irus. respondeu

tlue quando não haviu enJ'ermeiros u supen,isiitt erufeitu pelu Roseneide. cont

o irttnìlo de dur curlittuidudt' ut lntbullto. ('onto ntitt ha,iu eníentrcint. ulg,ucnr

tinhu que .rttpervisionur A Roseneide foziu us esc'olus, orientuvu o

frttrcittnunrcnto e conn.faz,er os pntcedinrentos. Pcrgluttdd(), qumtcht rrtlo hen'iu

enlernteiro n(t unidudt. se os (\tctÍli(irios ou uuxilìure.s de enfernrugen tinhunr

ulgunu tlútidu, o queüt s( rcporlurum: re.Vron(lau que .se rt'ltorluvtttrt ìt

Rtncnaìde ou u queu /ile.s.sc ntuis !empo dí' ('e.\Lt. RepergwttLts drt prrx:to'trktr
Ju derturtcitrtlu Rosttrt'itle Pudelco. Dr. Luciuno ,lÍuiu Bustos: [...J|'erguücuht
:;e rt'cahio orienluçti<t tlu Roscneitle pura rculizLtç't-ut de.rles Ttnttt,dìntetttos.'
re.\pondeu que sim. .\'tts pnx'editileilü).t que linhu dúvìdu ret:ehiu ttrientuçtio du

:Vukeli unleriornÌen!e e <le1nis. du Rtt:seneide. [. J Pergutttüdo se pre:;ent'iuu tt

Rosant,ide raali:ur ulgtuttct utìvidude elencudu no urÍigo lJ" do I)acrttto

Rcgttluntenlctdor n" 91.1()6. tlc ll'l)6',\? t!ue int'umhe privutivnrettÍe oo

t,nferneiro. s.!nt sul)ervìsão. oricntaç'fut a direçãrs tlo enli'rnvint: rtspondcu

que sint. .1 Rtsscntitle orgtuti:tn'tt L'(o()rlendva et equiltt'. Pergturíufut ie que

.fbrnru. respuuleu que nu fìtnnu cle reerli:aç'[io cle esculu e no ctutílio dt: dúridu.s

tle e-ret'uç'tio dc trqhetlhtt: cotìto ttuxiliur em punçííl. o.t tttuteriuis qtes(t'ão
utilí:tnlos put' u lecl.rente pdl'(t o.t clenuis .fun<'ittnúrios. Pergunludr) se d
IÌo.seneide erc(ul(n't! u.r ulivitladet drt ut't. ll lo nresnttt I)et'reto. {oìtt u
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.sultervistìo de en./ernviro. tle et,ttrtkt c(,nt o urt. l3; retptnt{cu que.sim, sulvo
quunclrt u llukali ttão t,.ttrtttt ltrasenle. 1...1"

No ntcsnro sentid<1. a tcstcmunha ÍJianca da Silva Pinho c1ue. embora tenhir

evitaclo u palavra "rlrientava". utiIizou outro rocábulo "direcior]ava". nlas a cssôncia do
conteirdo fìcou clara:

"[...J Pcrgurtlrulo ta ü DL'ttuttcid(ht Ro:;erteidt'Putlclc'o t)ri(,ttuvd.Íiurt'ioncirios

fu Ln/ermugeu ttor'os nu iu.;tittriç'tio. re.spondeu qu( u Rosaneide só

direcionuva, ntosíruvít u dependêncius, e onde eru a solu. Ou scju, treinuyu
denlro du sslu, ton o se digitavum os luudos e posicionarnenío de ptcientes.

[...J I'erguntuckt se u RLtst,trcide Pudelut nrienlavt estugiarias de l.nJernugcu.
re.sytndeu qut' st) dìrecìtnutu c treiilutu dentro du sultt. I'ergwrludo sc tt
Roseneide Purlclco rcalì:ut'rt lreirtunt'nttt de .fìtnciotttirfut.ç dt' Enf'crnrttgt,nr

rlovos e;ou tvttigos. t'(sltonLlau que u Rosettcitla lntinqt'e. trtus hsriu ou!ru.t

.filnc'itnúrìus. 1...J E.st'lure(cu que ntr prìmaìnt sctntutu tttt irt.;ti!triç'tio. lll
orienludu pelu Ro.scncidt, t l"

C)Lrtra testemunlta clue coaduna corÌì cssas inf'ormaçõcs Íiri Ana Paula Cavalheiro

l,eanclro quc atìrmou que a Denunciadir Roscneidc Pudelco treiuar,a funcionários e realizava

escaÌas. Apcsar dc tcr declarado dc Íìrmra velada que conlèccionava escalas. por meio tlas

palalras "adaptara" c "invertcu", Íìcou evidente quc tais cscalas eranr tèitas pela l)cnunciada

ern questão:

"[...] Perguttludo se u Dartuttcicttkt Rttseneìcle Pudclco oriantu,t'u.iutrc'ioruirios

de Enfernrugent n()vo,\ nu irtstiíuiç'tio; re.spondeu que soilrctrtc tluuncfut huviu
It'aìtluntenlo ern sulu .' pt'oL'edintetrlos da rclinu. Pergunlu(k, se u Roscneide

Puclelcoju reulintu t'.sc'ulu.s de Íruhulho tlu Enfernuryent: resptmdeu qu( d
Rtt.seneile só mluplavu u esculu da truhalho, luju t,isttt tyuc eilgutts nteclicos .;ó

circultn,um L'otìt tt,\ .liutciutiirios nuis unligcts e. quundo cstus .fulletvunt huyitt
nec'essìcüule de nrudur Lt e.\cule. .4 Roseneide nc-n lëz us escula:;. só invertcu por
<tnlem tlu coordanução. Itergtuttudo s( rt Ro.tttteirle Pudelt'o (,t'iL,n!(ttd

esleÍ:iúrìo.\ ,lo curso cle .4u,riliur de Enfcrnasgent: r(.\p()tt(lau que .sò puru
lrcinur, lreinnnentrt en .sulu e us rolirttts du sttlu. [...1"

Outrossim. Rornilcla Soarcs (ìonçalves assevcrou ter sido trcinada pcla

Dcnunciada Roseneide Puclelco:

"1...1 Perguníudo t1utti.tscfut d:; ulríhuiç'ltes du auriliur de enlernrcryem n()

IDEI'1. re.sporuleu que u..lu.rìliur Rosenaicle é u.firtrc'itntiriu muis untigu du

enlërmugem rut Jl)E['1. elu e.rplicou o .fiut<'iorttonento du empresu pure u
t'orlt'ocudu de trcordts com (r.\ diu:; clu seil1unu, p()rqu( e.ti.slc unru rolitu dc

pntcedintenlo.ç de ucorcl(ì cot,t cdclu clia clu sent(ne. elu lumhem circulu xilcr.

I I"
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A prtipria Denunciada Rossneidc Pudelco confìrmou que rcalizava treinarnent<r

dc lìrncionários na instituição. Note-se c1ue. dc início. ela negou. contuclo. no decorrer da

rcsposta atcstou cluc realizava:

"f ...1 Persunlsdo se iú orienÍou funcionários de Enlèrmoeent novos na

irrstittticão, resnondeu sue nào. [.,.J Pergmtudo st' i!Í orieníou estupiórios de

Enfernwsem, resnondeu que orienlou nu medidu em que reulizsva o lrabalho

Dura o estagiúrio ohservtr e unrender. nu pre,\cnçu do nwdic'o. Persuntudo se

iú realizou treinamenlo ile.furtciondrios de Enfermilsent novos e/ou ontisos,
resnondeu uue não.1...1 I'erlguntudo o que tem o dizer sobre o depointento de

Romililu Soares Goncalves de que "n aLriliar Roseneide é u /ilncionitria nrui.s

rrtrtigu du enfbrmugcn rut ll)F.PI. elu explicou o funcionuntento da enuresu
puru u convacuda de uconlo cottt os dius da sennnu. ft)rqu( t'rìsíe unru ntlitttt
cle Jtntceclintenlo.s cle ut'ortk, t'ont t'uJü diet clu senlr-il:rut. alu tLtmhem tirculu sulq

1...1". respondeu que sin, uue é o que acabou de fulur no conteço, [...J "

[)o mesmo modo, a Denunciada lvlakeli Carv'alho Vasco certiÍìcou que

"1. J Re.fere clue u uu-riliur liltscttcitle atuu nu <'línicu oìto ltortu dieirius. que

,to.\eu lprúrio elu t'ir<'ulu sultt. Íà: u e.çcultt dus fitttr'ìttrttiritts de eufërmugt'rtt.

!reitttr tr h(ënneiru lilrnildu e su1tert'isione os lrr(ìlìssittrttri.s ctu rudioktgiu.

Pergunludo se ú (()nr'()('(!(lú lrütsou a rLtÍinu du tlinit'tt p(ru e Enlèrnrcint

Roniklu. respondeu qrta nào, que pus.\u epenus o pltutttio. tluenr eslá pctssttndo

tt ntlirttt de sulu tt tt uus-ilittt' Roseneìde, que u fttlerntciru Romildu c.stti

uprenclenclo u cirt'ulursulu. I'ergunlado cluem rctrli:u u.\upervi.çclo de

ertferntugen enquunl() u l'.nfi'rmt'ìru Ronilcla estú circulutulo sulu. re,spttncleu

qua ue'reditct tlue é tt uutiliur Roseneiclc por.!u( u l:,trftrmciru Rontìldu
pcrmuncc'e o Íenrp() lrxttt rrtt.utlu utontpttnhunclo o ucetuld nttidicu. e nus lerç'u.\-

leinrs ()corre pro<'edinn'rtltt irtt'usit'tt (puttçcìo de pro.slttltt.'ot'ãrio) ct ttuxiliur
Rtt.seneiile auxiliu o tttttdicrt t' u EnÍërmeiru Romillu u(()ntlruilhd a Roseneide

puru ultrender tt pnx'eiintcnto. f ...I "

Sobre o depoimcnto tia testemunha Daiane ('ristina de Oliveira.

telet-onista na instituição. inf'orma-se que ela atìrmou que a l)enunciada Roseneide Pudelco nào

rcaliz:r atividacles dc competência do entl'rnreiro. não era responsávcl por estagiários dc

F.nlcrmagem:

f ...1 I'ergunttulo se tt Rtt.settt'itlt' Itutlelco reuli;tt'r'tt uti,t'itludt:.s tlc.supen'i.st-nt dc'

Ln/crnugcnt. re ,tpond(u que tr[fut. 1...1 Perguntulo tltrm erú responstit'el pe lrt.s

esíttgidrio.s do c'ur.so lt'.lrt.tiliu'de Enlërnugenr. reslttnttleu qtte erun ds

críarneiras. [...1. Pergunttufut.ttr u Denuncìcttlu Rosant'idt'Putlelco ot'ienttn'tt

ffunc'irtrttirios tle [,n/e rnruNCnr novo.\ nu in.stiíuiç'ào. re.sponcleu que não-

I'ergunludo se u lÌost'ttcidel'utlelco jú realixttt c.\(ulus de trubulho du
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Ertfernwgent. resprnultrt tlrrt'tttitt. lterguntudo.re s Roscrteidc I'uitt'lctt
orientoycr estugìúrios ltt Llrrsu tlc.ltxiliur de Enlènnugent. re.sJttttult,u quL'n(.-t(ì.

Perguntado .ye u Ro:;erteidt' Itudalc'rt rcdlizut'u Ireinuïrcnt() ile .lìutt'iotttit'io.y dt
Enlërnrugem ilor't).\ e ()u.rttìg().\. re.\pon(leu tlue ncio. [...J"

Tanrbt-im cssa tcstemunha níìrrou que a [)enunciada

lìoscneide preparava pacietttcs para cxames. atividade de competôncia clc

aruxiliar de Enfèrmagem :

"[...J Perguttlqkt sc. c,tquuillo truhulhou rut inslituiç'tio IDLl'1, oh.sertrtu tt

Denunciadu Rrt.setteide Putlt'lr't, praponrr put'ienle.s p(Jrd e,yut,t(.\. r{,.\l)(rtill.,u

que .sim. [...] Pt,rgurttqdtt ;e. enquutrto trubalhou ntt in.rtìÍuìç'ì'l.r ll)El'1.

oh.çen'otr u Dcnunc'ittd<t Iilt.scnttirle Pu<lelc'o prot'idenciut' u reltosìç'ìut tlc
nnteriuìs e nuntar u:;ulu tlt, utertdinwnto limpu, resporrdeu c1u,: .sim 1...1

No entanto. essÍl tcstcnìunha. Daiane Cristina de Oliveira. disse quc <Jc

scu local de trabalho não tinha como obscrvar o trabalho da Denunciada Roseneidc:

"[...] Perguntudo .sc. (nqudill() truhulhou nu instìtuiçtio IDEPI. ohscrwtu tt

Denunciudu Rosent'idt' Prulelctt cudu.tlrur prontuúrio ,to .\i.\tanlu delxtis dc

0l''10i2010. rcsprtruleu qua não:suhe dizer. poi.s não./ìc'et rro J" unclur, onda

eslão as sulus dc e.riq,rte. quc e orule u Roseneìde truhulhet. Relulou quc.\au

posto ë ntt 3" uruln'. 1...1 I'crguntudo se cle seu locul d<: truhulfut ptxlaritr
ohsenttr o truhulln du Ro.sencitle ltudelt'o. resprnrcleu clua nekt. [...1"

r\pesar da testemunha l)aiane ('ristirra de Oliveira expor que a Dcnunciada

Roseneide l)udelco não realizava atividadcs dc conrpetência do enfèrmeiro. ela não tinha visi'itr

direta do local de trabalho da Denunciada Roscncide c. tampouco. conhecimento suhre o cprc

sào algumas atividades da Entèrmagenr. [:ssa Ìestemunha assinou uma declaração {tìs. l6.l c

l6-5) cuio conteúdo abrange que a Denunciada Rosencirie só realiza as atividadcs de atribuição

clo auxiliar dc Enf'ermagem. elencadas rta l.ei rt" 7.-198186 e no Decreto n" 94.406i117: apcsar

disso. a testemunha não sabe o significado de termo constante em tal declaração:

[...J Perguntqdose soht'tt qtta I enlcrot'lisnru, respottdeu que nfut 1...1

Por csses depoimentos- é incontcstávcl que a Denunciada Rosencidc Pudclco

realizava atir,'idades de coordenação do sen'iço de Entèrmagem por meio da execuçiro de

cscalas tle trabalho e. inclusive. atravós dc trcinamentos de f'uncionáriosicstagiários dc

[:nt'cnnagern novos na instituição.

Sobre o depoimento \'liriane ('hecchia Pfèiser Podgurski. atualnrentç'

lìrncionitria do IDEPI. ela não recorda sobre latos que lhe l'oram perguntados:

Rua Prot'. Joào Argemiro Lo)'ola. 7-1. Scrtrinário. ('uritiba PR CEP: 80.2-10-510
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" [...J Pergurrtutlo qut,nr (ut'rt'ict tt ct.xtftlt'ttttç'tkt cle Enlertn(rgcìtt tìo l,eri(xk) enl

que trohulluttr tto IDEPI. rt,.sponcleu qu( nar) recordu. f ...1 l'ergmíudo qtuis us

ttÍit,idades que Rosencide Pudelco reulirut'u, re:;pondctt que não reutrtlu. f ...1

PergLottuio .se Roseneile Pudelco reulizott qífticluclt,.t dc Enlërnuryent no

yteríodtt pttsterior a ()l l0 2010. resporuleu que des<:tnhec't'. I)erguntufut quent

cru re.t!)ott.\(ivel ltelo.s (stLr4iúrios dc [t(crnugeìn, respotrleu que dcst'tnlrcce.

ltois rtcitt é suu eireu. 1...J I'trgwrludost.fìtreun c'ontrutudos e.slttgiúrirx de

Ln/ërnurye nr no períodtt de 191()9,'20 I0 u 28,/02,'201 I . respondcu que

desconhet'e. [...J Perguntudtt quem u.ssirtou os conlrul().\ e esltigio,s durunte o

período dc l9 09 201(i u :tl 02 2All. rcspondeu (lue d..s(onltet'e. [...1"

Note-sc que ela não se recorcla quais as ativicladcs que a Dcnunciada Roscncide

Puclelco realiza\a. inclusive desconhece se ela praticou atividades de llnll'rmagem ap(rs 0l de

outubro de 2010. No entanto. a testemunha l\íiriane Checchia Ptèiser Podgurski recorcla tão-

son'ìcnte que. cluanto às atribuições do entènneiro. a Denunciada não as pratica!'a. Assim

atìrmou:

"[...J Perguttludo se Rosattt'ide Pudeltrt cxert'itt tttit'itlutle.s de EnfL'riltuKem.

resp<truleu que elu é uu.riliur cle enfennugem, ntu.\ tturtL'd rculì:ou tttiriducle.s de

enfërmeiut. Pergunludo .sa Roseneìle Puclelco reulitrvu ctlit:idtille :; cle

.rupen'i.são de Enlèrntugcm, re.sponc{eu que nln. [...J"

l:nr consonância com o art. I I cla t-ei n" 7..198;'08ó. cabc privativamentc a()

cnlL'rmeiro:

,{rt. II. O f,nfernreirr) e\er(c toda-s us utividudes cle enfcrnrugem. cuhetuto-lhe:

I - ltrirutivttntenle:
u) dire\'ão do Lirgão clc enlernrcrgent integrante clu estruturu htisit'u tlet

ìnstituiç'ìut dc suúde. ptihlic'tt e privudu. e che.fra ele serviç'o e de unülutle de

enlèrmugem:

h) orgemi:uç'tio e direç'eio do:; sen,iços de enfennugeil, e de suus tttit'idudes
lécnic'tt.s e uurilicn'es nus emÌre.tits presl&loresule.r.se,.ç .strn'lç'os.'

t:) plana.junanlo. orguti:ttq'tio. c:oordenuçtio. exec'ução t ttvuliuç,do r/rr.s.rt,r'r'iç'r.,s

dq cts s i s I e r t<' i u tle enJb rnt ugt! n, :

L. contbrme Dccreto n" 9-1..1{)6187. artigo 8". ll. nl

.4r1. 8" ,1o en/ërmeint itrt'ttmhe: [...J
II - cottto ìnlegrutle du cquipe cle saúdc: 1...1

nt parlic'iltttq'tio nos pr(,grumus de trcinuntotlo e uprimo,'urilenlo de pes:;trul Lle

sutiele, pútticuIürntenIe n(,.t pr()grenuts ie educ'uç'tìo c'turIirtutukr,'

Sendo assim. a coordenação da assistência de Enfèrmagem é incumbência do

cnll'rmeiro e não podc ser delcgada a profìssionais de categoria ditèrente.
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Quanto à Denunciada Makeli Clan'alho Vasco, não Íìcou comprovado que seu

nome f'oí utilizado na instituição quando não trabalhava no local. A testemunha Daiane Cristina

de- Oliveira destacou:

"1...J Pergunletdo st! o ,tont( du l)enunciudu ,llukeli ('uryulhrt I'usco .fbì
utilizrulo oil upenu.\ c()n.ïtur'il en quadro de pe.rxxil cb IDEPI me.rnn ntio
truholhcutclo no IDEPI. respondeu que não íem conhecitnento. [...1"

De acordo com Aline de Paula Foques:

"[...J Pergunludo se (, none dq Denunciadq fulukeli (lut'vulho Vasco -ftti
utilizuclo ou apenss cottstevu en quadro de pes.soul do IDEPI mesmo não

truhulhundo na ìnstitaiçãrt. respondeu que não tem conhecimento. [...J "

Igualmente a testemunha Ana Paula Cavalheiro Leandro

"[...] Perguntaclo se e noilrc du Denunciadu lllukeli (lun'alho Vasco .foi
utilizuclo ou qpenos c'onst(tr:u em quadro de pes.soul &t IDEPI mesnat ncit
lrubctlhsndo no IDEPI: responcleu que qucuclo u dec'lunnte leborayü nu

instituìçcio. nãa sc re(ortkt. Perguntuelo se após u suídu du enfermeira fuIqkeli

du in.slituição, seu nonrc conlinuqtu na escqlq: re.sponleu que o nonte du

enfenneiru ,Vakeli nifut con.çtctt'u na escalq após sutt suídu. [...J "

l)a mesma fbrma. a testemunha Miriane Checchia Pfeiser Podgurski negou que

o nome da Denunciada Makeli Carvalho Vasco estivesse sendo utilizatJo:

"[...] PergmÍado se o nont( da Denunciatla ll{akeli Ccrvalho Vasco foi
ulilizado ou apenus coìtstuvu em t1uadro de pessoul clo IDEPI nrcsma nïto

truhalhando no IDEPL respondeu que não. Que descttnhece. [...J "

Igualmente. Claudinéia Frassini Onório aÍìrmou:

"[...J Perguntado se o t?onrc dq Denunciada Mukeli Curvalho Vasco foi
utilizeulo ou apenus cortsluve em qucu{ro cle pessoul cb IDEPI mesrno não

truhalhanclo na instituiç'iut, respondeu Erc não suhe di:er. [..,J "

Ainda. a testemunha Fernanda Mafioletti Schuartz aÍìrmou

"[...J Perguntado se o n()mc da Denunciada Mukeli ('arvulho Vasco.l'oi

utilizuclo ou apenus const.tve cm quadro de pessoul do IDEPI mesmo não

lruhulhundo no IDEPL respondeu que não sahe. [...J"
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Com efeito, não há provas de que a enfermeira Makeli infringiu a etica
profìssional. De outro lado no que diz respeito a conduta praticada pela denunciada Roseneide.

não há dúvidas por parte desta Relatoria de que a mesma realizava atribuições de entèrmeiro.

ernbora não conste nos Autos danos a vida e a saúde de pacientes, o fàto de realizar atividades
que refbgem de sua cornpetência viola fì'ontalmente os dispositivos do Código de Etica
profìssional. Os relatos dão conta de que se trata de funcionária antiga" e devido a
autoconfìança na realização dos procedimentos e por conhecer todas as rotinas. acabou

extrapolando a sua competência, invadindo as atribuições privativas do protìssional enÍèrmeiro.

PLENÁRIO

O Parecer de Relator foi submetido à apreciação do Plenário em sua 583n

Reunião Ordinária que, por unanimidade, DECIDIU PELA:

a) ABSOLVICÃO da Enfermeira MAKELI CARVALHO VASCO.
brasileira, solteira. portadora da cedula de identidade RG 76817332 SSPiPR.

inscrita no Coren-PR sob o n'245935 e no CPF sob o no 035.236.399-13,

residente e domiciliada na Rua Macapá, no 578 . AP. 303. Baino Tingui -
CEP 82620-1 I 0- Curitiba,'PR

b) APLICACAO DA PENALIDADE DE MULTA NO VALOR DE 02

íDUAS) ANT]IDADE,S DA CA RIA DE AUXILIAR DE
ENFERMAGEM levando em consideração as circunstâncias atenuantes

(artigo 122, inciso II) e as circunstâncias agravantes (artigo 123. inciso VII
parte final) a auxiliar de enfèrmagem ROSENEIDE PUDELCO,
brasileira, solteira. portadora da cédula de identidade RG 82421610 SSP/PR,

inscrita no Coren-PR sob o n" 594620 e no CPF sob o no W0.A02.249-20.
pela infração ética aos artigos 9o e 33 da Resolução Cofen 3lI/2007.

Curitiba. l7 de julho de 2017.

J*4h\}'ttt ;-lt_^-ï
SIMONE APARECIDA PERUZZO

Presidente

-(

onselheira Relatora

AMA PASCHOAL
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